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INTRODUÇÃO 
 

 

 

 

 

 

 

Neste ano de 2015 completei 35 anos de atividades no Departamento de Patologia 
Básica, Setor de Ciências Biológicas, na UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ, instituição 
na qual me formei em 1975, no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, e na qual 
estive e, porque não dizer, vivi todo este tempo.  

Aqui fiz grandes amigos, assumi vários e diversos cargos, vivi e vivenciei distintas 
situações, e também sofri com os maus tratos a esta Instituição. 

Ao elaborar este memorial lembranças e emoções, saudades, risos e algumas tristezas 
se fizeram presentes em minha mente e no meu coração. 

Contar a história tem se mostrado, desde que comecei a rememorar e escrever minha 
trajetória, um tanto difícil. 

O que escrever, o que contar, como contar, como retratar. 

Muitos fatos, muitos acontecimentos, muitas alegrias e algumas perdas ao longo desta 
caminhada. 

Mas busquei sintetizar uma trajetória que considero foi significante.  
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APRESENTAÇÃO 
 

Ida Cristina Gubert, nascida em 06/11/1952, filha de mãe gaúcha, Yara Soares Gubert   
e pai paranaense, Gelson Elly Gubert, engenheiro civil também formado pela UFPR. 

Nascida em criada em Curitiba, ao longo de todos os meus anos de estudo fui orientada 
por meus pais na observância do respeito ao próximo, da responsabilidade, da disciplina, 
do comprometimento com as minhas atividades.  

A leitura foi sempre um hábito presente e estimulado, que me permitiu viajar através 
dos livros e sonhar alto; adicionalmente, os cursos de inglês e de piano me 
proporcionaram conhecimentos além da mera formação colegial. Por fim, aprendi a 
gostar e hoje também sou uma aficionada pelo cinema. 

Os primeiros anos de estudo foram em colégio de freiras, de origem francesa, Sacré 
Coeur de Jesus. Ali a formação cidadã era muito presente.  

Depois de terminado o “ginásio”, era momento de decidir pelo clássico, científico ou 
escola normal.  Decidi pela Escola Normal. Uma vez terminado este ciclo, cursinho 
preparatório para o ingresso na Universidade.  

No ano de 1972, fui aprovada no vestibular e iniciei minha vida na UFPR. Durante todo 
o curso de graduação, exerci atividades de professora de Inglês no Centro Brasileiro de 
Ensino Linguístico – CEBEL.   

Primeiro ano da Reforma (1972) e, como sempre ocorre nas fases iniciais da implantação 
de novas modalidades ou de novidades, corríamos da Praça Santos Andrade para o 
Prédio da FAFIFE (Faculdade de Filosofia), para o Setor de Ciências Agrárias, depois 
para a Tecnologia, numa verdadeira maratona para assistir aulas.  Os que tinham carro 
sempre asseguravam a carona daqueles que dependiam de ônibus. Isto, além de nos 
aproximar e de nos ensinar o exercício da solidariedade, era igualmente divertido, mas, 
como todo bom aluno, também éramos reclamões. Entretanto, não passava disto, pois 
havia, essencialmente e inerentemente, o respeito à figura do professor e da Instituição. 

E tampouco havia muita condescendência para conosco. No ano de 1974, meu pai me 
presenteou com um curso de Inglês de três semanas na Miami University, em Oxford, 
Ohio, EUA, através de um convênio com o Rotary Club de Curitiba. Ocorre que, para 
esta viagem, eu necessitaria sair antes do término do semestre. Uns dias antes. E 
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naturalmente, me dirigi ao Professor de determinada disciplina solicitando que me 
adiantasse a segunda prova, uma vez que eu tinha chance de passar por média.  Era a 
única disciplina que me gerava conflito com a data da viagem. Pois muito bem: além 
de me negar, peremptoriamente, ainda me pediu para trazer referências bibliográficas 
sobre a Vitamina K e alguma interação no organismo, que agora me foge à memória. 
Ressalte-se que não havia PUBMED na época e o acesso a bibliografias especializadas 
era relativamente restrito. Paciência. A disciplina estava ali todos os semestres, a 
viagem talvez meu pai não pudesse me oferecer no ano seguinte. Conclusão: 
Reprovação !!!!!  

A vida é plena de escolhas...       

E alguma bibliografia, sim, eu trouxe para o Professor. 

Naquela época tampouco havia as oportunidades que há hoje, de extensão, PIBIC, 
Iniciação Científica, etc., era tudo mais restrito à sala de aula e à monitoria. E mesmo 
assim, tínhamos contato com ciência, com pensamento crítico. Nossos professores eram 
mestres e com eles e deles aprendemos a visão geral, porém crítica da ciência, das 
publicações, do ensino e tudo que permeava uma Academia. Nominá-los todos aqui 
seria um risco de cometer injustiça, deixando alguns de lado.  

Mas eu tenho lembranças de todos, aqueles mais camaradas, outros mais exigentes, 
porém grandes mestres.  

Havia, efetivamente, um convívio mais próximo com os professores.  Éramos em menor 
número, as atribulações e exigências de atividades eram menores, as oportunidades de 
sociabilidade eram maiores. Existia uma relação de amizade respeitosa entre 
professores e alunos. E a minha turma era uma unanimidade entre os professores – 
alegre, amorosa, estudiosa, divertida, travessa; ou seja, todas características de uma 
juventude saudável e éramos mesmo especiais. 

Como consequência, alguns egressos de minha turma tornaram-se professores da UFPR 
e de outras Instituições; outros buscaram melhores chances em um segundo curso 
universitário, relacionado com o de origem.  

Ao longo do curso, me encantei com a Imunologia, ainda que sem desencantar-me da 
Genética, e assim, em algum momento, iniciei um estágio no Hospital de Clínicas, com 
o grupo que também estava se formando na época, relacionado à Imunologia dos 
Transplantes.    
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Lá estagiei por um ano ou pouco mais e, então, fui contemplada com um Bolsa de 
Estudos para um estágio na Duke University, Carolina do Norte, de 1977 a 1978. A 
Imunologia ainda era uma ciência jovem, tudo muito novo, mas já revolucionando 
alguns conceitos.  

Quando retornei, sem emprego, reassumi como professora de inglês, desta feita no 
Centro Cultural Brasil-Estados Unidos, e decidi iniciar um Mestrado. Genética, claro, já 
que em Curitiba não havia mestrado em Imunologia. Área de concentração: 
Imunogenética. E assim, no final de 1978 prestei exame de seleção para o curso de 
Mestrado, tendo sido aprovada sem maiores dificuldades.  

Pouco tempo depois de iniciado o curso de Mestrado, a possibilidade de me submeter a 
um teste seletivo para professor colaborador, na área de Imunologia e, tendo prestado 
o exame, em julho de 1979, fui aprovada e assumi o cargo. 

Recém estava sendo inaugurado o Setor de Ciências Biológicas, aqui no Politécnico. E 
assim iniciei minhas atividades de docente, cursando mestrado, sem bolsa e lecionando 
inglês à noite.  

O prédio, ainda inacabado, quase incompleto, era tido como um exemplo de 
modernismo. Talvez originalmente o projeto assim o fosse, mas a realidade foi outra. 

O pátio de estacionamento levou anos para receber um asfalto, portanto, era pura lama 
e, em dias de chuva podia ser divertido ou representar um pesadelo; depende da mirada.  

Salas, gabinetes, anfiteatros e laboratórios não tinham interruptores de luz. Quando o 
funcionário responsável pelo prédio passava pelos corredores desligando os disjuntores, 
às 18:00 horas, tínhamos que, ou sair correndo, ou pedir que mantivesse as luzes acesas 
ainda por um tempo.  

Em final de 1979, uma GREVE! Movimento Docente em ação, clamando por democracia, 
melhores condições de trabalho, melhores salários e incorporação dos professores 
colaboradores. Desta forma, fui incorporada à UFPR em janeiro de 1980. 

De imediato ficaram sob minha responsabilidade os cursos de Medicina Veterinária e 
Ciências Biológicas; porém, com o passar do tempo e de acordo com as necessidades da 
disciplina passei a ministrar aulas também para os cursos de Medicina, Odontologia, 
Enfermagem, Farmácia e Bioquímica.  Houve semestres em que cheguei a ter dezesseis 
horas de aula por semana.  

Com tantas atividades e uma carga horária didática semanal pesada, terminei por 
defender meu mestrado apenas em 1986.  



 

 
 

8 

 E, em 1987, meu primeiro mandato como Chefe de Departamento, seguido de outro 
em 1989, sendo, nesta ocasião Reitor da UFPR o Professor Riad Salamuni, primeiro 
Reitor eleito pela comunidade acadêmica.  

Esta foi uma fase interessante, a da transição.  

No Setor de Ciências Biológicas, a transição para a democracia foi um tanto traumática.   

Não cabe aqui contar em detalhes a história, mas situações delicadas e difíceis foram 
vivenciadas por muitos de nós.  

Por outro lado, as eleições, seja para Diretor do Setor de Biologia ou para Reitor, foram 
eventos que fortaleceram a união entre os membros desta comunidade.  

As campanhas tomavam nosso tempo de fim de semana reunidos na   garagem da casa 
do Professor Euclides Fontoura da Silva Júnior, e estes encontros eram regados a muito 
café, chá e deliciosos bolos -  salgados ou doces. Artesanalmente confeccionávamos 
faixas, cartazes, “mosquitinhos”, hoje conhecidos como   flyers. Isto nos fortaleceu 
como comunidade, como grupo, e éramos conhecidos como um Setor unido e coeso.  

Os cargos de chefia exercidos compreenderam os períodos de 1987 a 1989; de 1989 a 
1991 e um mandato pró-tempore, como suplente da Chefia do Departamento de 
Patologia de 1992 a 1993, acompanhando os Professores Euclides Fontoura da Silva 
Júnior, Waldemiro Gremsky, Mário Portugal Pederneiras e Oldemir Carlos Mangili como 
Diretores deste Setor e como Reitores os Professores Riad Salamuni, Carlos Alberto 
Faraco e José Henrique Faria.   

Em 1990 passo a integrar a Comissão Central do Concurso Vestibular da UFPR.  

No período de 1991 a 1993 fui eleita pela comunidade setorial para o cargo de Suplente 
junto ao Conselho de Ensino e Pesquisa.  

Neste ano de 1993, instala-se o Campus Palotina com o curso de Medicina Veterinária, 
do qual passei a fazer parte a partir de 1994, como professora de Imunologia para 
Medicina Veterinária, até que a Professora Dra. Simone Benghi Pinto, através de 
concurso, assumiu as atividades didáticas naquele Campus.   

Também participei da implantação do curso de Medicina Veterinária em Canoinhas, 
Santa Catarina. 

Em novembro de 1995, novamente ocupo a Chefia do Departamento de Patologia Básica, 
por dois anos e, como Grupo Especial Preparador de ÁREA (GEPA) do Vestibular da UFPR, 
participo nos anos de 1996, 1998 e 1999.   
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No ano de 1993, Curitiba cidade ecológica, então com excelente qualidade de vida, 
desponta como a capital brasileira dos acidentes loxoscélicos.   

Um estudo colaborativo tripartite foi proposto envolvendo as Secretarias Municipal e 
Estadual de Saúde e a UFPR para, em conjunto, desenvolverem estudos visando 
compreender o fenômeno do Loxoscelismo em Curitiba e encontrar uma solução para o 
problema.   

O Setor ganhou projeção com esta parceria, vários departamentos uniram-se a este 
projeto, criou-se um Laboratório Interdisciplinar de Pesquisa com Animais Peçonhentos 
(LIPAPE) e por fim, o Departamento de Patologia Básica, na área de Imunologia, 
albergou por um período de tempo o Professor Dr. Carlos Chávez-Olórtegui, especialista 
em toxinas de animais peçonhentos; parcerias importantes foram firmadas, resultando 
na formação e consolidação de linhas de pesquisa e grupos de investigadores.  

As atividades administrativas constituíram-se para mim, naquela época, em uma 
experiência valiosa. Entretanto, alguns aspectos da carreira ficaram um pouco 
prejudicados pois o Cargo de Chefia exigia demasiado de modo que a produtividade 
ficou em segundo plano. 

Mas a partir do ano 2000, deixei de lado esta parte administrativa e me dediquei então 
ao Doutorado. 

De muitas comissões participei, nesta época, mas eram de caráter eventual e não 
atrapalharam o andamento do curso.  

O trabalho nunca me assustou e, se cursei o Mestrado ministrando aulas na Graduação 
ao mesmo tempo em que também lecionava inglês, cursei o doutorado com atividade 
eventual de tradução de livros para a Editora Manole de São Paulo.  

No Doutorado, na UFMG, tive meu primeiro contato com a Bioética. A primeira palestra 
a que assisti relacionava-se aos aspectos éticos da investigação com animais de 
laboratório. Tema polêmico, me atraiu a atenção e logo passei a me dedicar a esta área.   

Inicialmente fiz parte do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Setor de 
Ciências Biológicas, o qual em pouco tempo teve suas atividades encerradas. Entretanto, 
a partir de   janeiro de 2006 passei a integrar o Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos do Setor de Ciências da Saúde (CEP/SD). 

No final do ano de 2007 recebi a informação da possibilidade de um treinamento em 
ética em pesquisa na Faculdade Latino Americana de Ciências Sociais (FLACSO), em 
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Buenos Aires, Argentina.  Eu tinha menos de 48 horas para aprontar os documentos e 
enviar para a Instituição.  

Num primeiro momento, pensei em esquecer tal email pois não considerava que tivesse 
condições de aprontar tudo em tempo tão exíguo. Mas quis o destino que eu arriscasse. 
Eu tive a sorte de ter uma aluna espanhola, dentista já formada, em validação de seu 
diploma, cursando a disciplina de Imunologia e em menos de 12 horas ela finalizou a 
versão para o idioma espanhol do meu Currículo Vitae. 

Documentação enviada em prazo hábil, inclusive carta Institucional atestando o 
interesse da Instituição e a importância de minha capacitação nesta área, recebo a 
informação de que havia sido selecionada para uma entrevista bilíngue (Inglês e 
Espanhol), por telefone, como etapa final do processo seletivo. E em dezembro de 2007, 
a confirmação da concessão de uma Bolsa Fogarty para quatro meses na Cidade de 
Buenos Aires, para participar do Curso de Capacitação em Ética e Pesquisa, a partir de 
abril de 2008, na FLACSO.  

Este curso ainda não finalizou pois periodicamente temos cursos online e, anualmente, 
seminários intensivos, dos quais sempre participo.  

Ao retornar, reassumi minhas atividades didáticas no Departamento e meu papel de 
relatora no Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Setor de Ciências da 
Saúde.  

De todas as atividades inerentes à Universidade – Ensino, Pesquisa e Extensão – a 
graduação foi sempre a que mais me cativou. Ao longo de todos estes anos na UFPR, e 
tendo exercido vários cargos administrativos, cursado mestrado, doutorado e pós-
doutorado, nunca deixei de me encantar com o ensino da graduação. 

Talvez seja o desafio que representam estes jovens para nós. 

O tripé da Universidade trabalha de maneira não dissociada o Ensino, a Pesquisa e a 
Extensão.  Interessante ressaltar a ordem das palavras neste tripé: Ensino, Pesquisa e 
Extensão.  Na Graduação formamos os profissionais que um dia atenderão a nossos filhos, 
netos, pais ou a nós mesmos. A pesquisa e a extensão complementam estes 
ensinamentos.   

Minha alegria é imensa quando encontro meus ex-alunos bem situados 
profissionalmente, seja aqui na UFPR, seja no mercado de trabalho.  
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Tenho, frequentemente, reencontrado ex - alunos, com dez, quinze ou até mais de 
vinte anos de formados, bem situados, trabalhando em áreas estratégicas da saúde, na 
Academia, ou em outras atividades.  

E, confesso, me sinto muito orgulhosa, com a certeza de que exerci meu papel em 
conformidade com o significado e o valor de um professor Universitário, que tem por 
função, formar profissionais competentes e cidadãos comprometidos. 
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FORMAÇÃO 
 

 

 

 

 

GRADUAÇÃO – Licenciatura em Ciências Biológicas – UFPR – 1972-1975 

 

ESTÁGIO  - Aperfeiçoamento na área de Imunologia – Duke University –1977-1978 

 Duke University Medical Center, Durham, NC, USA 

 

MESTRADO – Genética Humana – UFPR – 1980-1986 

 Área de Concentração - Imunogenética  

 

ESPECIALIZAÇÃO – Educação à Distância – UFPR - 1999 

 

DOUTORADO – FARMACOLOGIA BIOQUÍMICA E MOLECULAR – UFMG -2001-2005  

 Área de concentração – Imunodiagnóstico 

  

PÓS-DOUTORADO – Ética e Pesquisa –  2008 

Faculdade Latino Americana de Ciências Sociais (FLACSO, Argentina)  
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ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 
 

1. Chefia de Departamento 
1. 1987 
2. 1989 
3. 1992 – como pró-tempore 
4. 1995 

 

2. Representação em Conselhos: Conselho de Ensino e Pesquisa – Suplente - UFPR - 
1991 

 

3. Comissões  
 
1. Comissão Central do Concurso Vestibular, 1990 
2. Comissão Interinstitucional - Projeto Loxoscelismo  - 1993 
3. Representante da UFPR junto à Comissão Municipal de Estudos do 

Loxoscelismo – 1993 
4. Comissão de Licitação – Setor de Ciências Biológicas -1994 
5. Comissão de Licitação – Setor de Ciências Biológicas – 1995 
6. Grupo Especial Preparador de Área – GEPA, 1996, 1998,1999 
7. Comissão de Ensino para implantação da formação do Professor nos cursos de 

Licenciaturas na UFPR – 1999 
8. Comissão de Orientação de Estágio – 2000 
9. Comissão de Sindicância – 1994 
10. Comissão de Sindicância – 2010 
11. Comissão de Análise e Proposição de Novos Cursos de Graduação em 

Medicina,2013 
12. Comissão Organizadora do Encontro de Ética em Pesquisa/III encontro de 

Comitês de Ética em Pesquisa do Estado do Paraná/Encontro FLACEIS – Foro 
Latino Americano de Comités de Ética em Investigación en Salud, 2015   
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4.   Atividades de Coordenação 
1. Projeto de Extensão “Prevenção da Febre Reumática em Crianças em Idade 

Escolar da Periferia de Curitiba”, 1993 
2. Projeto de Extensão “Prevenção da Febre Reumática em Crianças em Idade 

Escolar da Periferia de Curitiba”, 1995 
3. Evento de Extensão Universitária “Aids – Mitos e Realidades”, 1995 
4. Projeto de Extensão “O Fenômeno do Loxoscelismo no Estado do Paraná, 1997 
5. Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Setor de Ciências da 

Saúde [CEP/SD] (2013- )  
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ATIVIDADES ACADÊMICAS 
 

Desde que ingressei na UFPR dois cursos sempre ficaram sob a minha responsabilidade 
– Licenciatura em Ciências Biológicas e Medicina Veterinária. 

Depois, ao longo dos anos, também ministrei aulas para os demais cursos atendidos pelo 
meu Departamento. 

Desta forma, tive a oportunidade e fui impelida a estudar para ministrar aulas de 
imunologia sob diferentes enforques.  

Isto só me fez crescer.  

Hoje sigo ministrando aulas de Imunologia para Medicina Veterinária e Odontologia, sob 
minha coordenação; algumas aulas esporádicas, como convidada, para o curso de 
Medicina. 

Na disciplina de Bioética, sou responsável pelas aulas para Biomedicina e Medicina.  

Além disto, sou convidada a ministrar aulas de Bioética em programas de Residência e 
de Pós-Graduação em diversos setores da UFPR, outros que não a Biológicas.   

Ao longo de todos estes anos como docente nesta Instituição inúmeras foram as 
homenagens que recebi por parte dos alunos formandos. 

Numa tentativa de inovar e agilizar as atividades inerentes a um comitê responsável 
por analisar protocolos de pesquisa, criamos a plataforma MOODLE, como um espaço 
para diálogo entre os membros do CEP. 

E também, para dar mais visibilidade à Bioética na Instituição, criamos o programa 
BIOÉTICA EM FOCO, que foi ao ar no segundo semestre deste ano, às quintas feiras, 
21:30h, na UFPRTV, que pode ser acessado online.    

 

  

 

 

 



 

 
 

16 

 

ORIENTAÇÕES 

Trabalhos de conclusão de curso de graduação  

 

CAROLINE SCHWENDTNER WEISS, ERICK DEON WEIRICH, LUIZ RICARDO MEYER. 
AVALIAÇÃO DO NÍVEL DE COMPREENSÃO E DA SENSIBILIDADE NA PERCEPÇÃO DO 
PROCESSO DE TOMADA DE TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO POR 
POTENCIAIS PARTICIPANTES DE PESQUISA E POR ESTUDANTES E PROFISSIONAIS DA SAÚDE. 
2015. Trabalho de Curso – Medicina – UFPR - em andamento 

LUANA MANOELLE P. DOS SANTOS. Diluição, Titulação e Dosagem de Proteínas em 
Contexto Multimídia. 2007. Trabalho de Conclusão de Curso -  Licenciatura Em Ciências 
Biológicas - Universidade Federal do Paraná.   

 

KELLY WODZYNSKI. Estudo da ocorrência de doenças transmissíveis por via 
hematogênica e respectivas metodologias de triagem em diagnóstico em hemobanco de 
Curitiba. 2007. Trabalho de Conclusão de Curso -  Licenciatura Em Ciências Biológicas - 
Universidade Federal do Paraná.   

 

BEATRIZ ESSENFELDER BORGES. Produção de anticorpos policlonais anti-proteínas 
recombinantes. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso -  Licenciatura Em Ciências 
Biológicas - Universidade Federal do Paraná.   

 

CAMILA C. S. SANTOS. Estudo da neutralização da lesão dermonecrótica através da 
aplicação do soro anti-loxoscélico - SALOX - por via intravenosa em coelhos 
experimentalmente inoculados com o veneno da aranha marrom L. intermedia. 2005. 
Trabalho de Conclusão de Curso -  Licenciatura Em Ciências Biológicas - Universidade 
Federal do Paraná.   

 

FLÁVIA DE MOURA COSTA. Estudo da neutralização da lesão dermonecrótica causada 
pelo veneno da aranha marrom L. intermedia através da aplicação do soro anti-
loxoscélico polivalente ( SALP) por via intradérmica em coelhos deliberadamente 
inoculados com veneno loxoscélico. 2005. Trabalho de Conclusão de Curso -  
Licenciatura Em Ciências Biológicas - Universidade Federal do Paraná.  
 

VIVIANE DE FÁTIMA MOURA AGUILAR RAMPINELLI. Utilização De Medicamentos Anti-
Retrovirais Por Profissionais Da Área De Saúde Expostos A Fluidos Biológicos. 2005. 
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Trabalho de Conclusão de Curso -  Licenciatura Em Ciências Biológicas - Universidade 
Federal do Paraná.   

 
BARBARA ROUZE. LABORATÓRIO VIRTUAL DE IMUNOLOGIA - Brucelose. 2005. Trabalho 
de Conclusão de Curso -  Licenciatura Em Ciências Biológicas - Universidade Federal do 
Paraná.   

 
TÂMILE STELLA ANACLETO. Utilização De Medicamentos Por Indivíduos Hiv Positivos No 
Paraná. 2005. Trabalho de Conclusão de Curso -  Licenciatura Em Ciências Biológicas - 
Universidade Federal do Paraná.   

 

ALINE LUISE BAIL. Informática Educativa - Produção De Hipertexto Sobre O Diagnóstico 
Sorológico Das Hepatites Virais B,C e D. 2005. Trabalho de Conclusão de Curso -  
Licenciatura Em Ciências Biológicas - Universidade Federal do Paraná.   

 
IZONETE CRISTINA GUILOSKI. Estudo Da Prevalência Da Infecção Pelo Hiv No Estado Do 
Paraná. 2004. Trabalho de Conclusão de Curso -  Licenciatura Em Ciências Biológicas - 
Universidade Federal do Paraná.   

 
VIVIAN TEREZINHA TORRECILHA GONÇALVES. Comparação entre os métodos de 
Aglutinação em Látex e ELISA para o diagnóstico de Rotavírus e epidemiologia na cidade 
de Curitiba. 2000. Trabalho de Conclusão de Curso -  Licenciatura Em Ciências Biológicas 
Universidade Federal do Paraná.  

 

MARIANA PIRIH CORDEIRO. Apoptose: O Suicídio Das Células. 1999.  Trabalho de 
Conclusão de Curso -  Licenciatura Em Ciências Biológicas - Universidade Federal do 
Paraná.   

 
RENATA RIBAS ZACARIAS. Desenvolvimento E Padronização Do Método De Elisa Para O 
Diagnóstico Da Brucelose Canina. 1999. Trabalho de Conclusão de Curso -  Licenciatura 
Em Ciências Biológicas - Universidade Federal do Paraná.   
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Iniciação científica  
 

MONICA VISNIESKI ALCANTARA. Produção De Anticorpos Policlonais E Monoclonais 
Contra A Proteína Prion Celular. 2007. Iniciação Científica. (Graduando em Licenciatura 
Em Ciências Biológicas) - Universidade Federal do Paraná.   

 
BEATRIZ ESSENFELDER BORGES. Produção De Anticorpos Policlonais E Monoclonais 
Contra A Proteína Prion Celular. 2007. Iniciação Científica. (Graduando em Licenciatura 
Em Ciências Biológicas) - Universidade Federal do Paraná.   

 
FLÁVIA GALINDO SILVESTRE. Prevalência Do Título De Anticorpos Anti-Toxoplasma 
Gondii Em Cães De Rua Da Região Metropolitana De Curitiba. 1998. Iniciação Científica. 
(Graduando em Licenciatura Em Ciências Biológicas) - Universidade Federal do Paraná.   

 

CYNTHIA HELENA MERLIN. Estudo Estatístico Da Prevalência De Soropostivos Para Hiv 
Em Hemocentro No Período De Jan/97 A Jun/98. 1998. Iniciação Científica. (Graduando 
em Licenciatura em Ciências Biológicas) - Universidade Federal do Paraná.   

 
AUDREY KOPPE. Investigação De Brucelose Canina Por Método Imunológico. 1997. 
Iniciação Científica. (Graduando em Medicina Veterinária) - Universidade Federal do 
Paraná.   

 
LILIANE S MORMOL. Toxoplasmose: Infecção Oportunista Associada Com A Síndrome Da 
Imunodeficiência Adquirida. 1997. Iniciação Científica. (Graduando em Medicina 
Veterinária) - Universidade Federal do Paraná.   

 
Iniciação Científica Voluntária  
 

PATRÍCIA CRISTINA SCARABOTTO. Inserção do ensino da Bioética na graduação - a 
experiência sob a óptica do estudante. 2011. (Medicina) - Universidade Federal do 
Paraná.   

 

ANA CRISTINA BONI BRANDÃO. Inserção do ensino da Bioética na graduação - a 
experiência sob a óptica do estudante. 2011. (Medicina) - Universidade Federal do 
Paraná.   

 
JÉSSICA TAMARA DE OLIVEIRA. Inserção do ensino da Bioética na graduação - a 



 

 
 

19 

experiência sob a óptica do estudante. 2011. (Medicina) - Universidade Federal do 
Paraná.   

 
RENATO REZENDE SAVIAN. Inserção do ensino da Bioética na graduação - a experiência 
sob a óptica do estudante. 2011. (Medicina) - Universidade Federal do Paraná.   

 
DIANE REZENDE BATISTA. ATIVIDADE FORMATIVA FLEXÍVEL - GRUPO DE ESTUDOS EM 
BIOÉTICA. 2009. (Medicina) - Universidade Federal do Paraná.   

 
LUKA DAVID LECHINEWSKI. ATIVIDADE FORMATIVA FELXÍVEL - GRUPO DE ESTUDOS EM 
BIOÉTICA. 2009. (Medicina) - Universidade Federal do Paraná.   

 
PAOLA CEDCY KUENZER GOES. ATIVIDADE FORMATIVA FLEXÍVEL - GRUPO DE ESTUDOS 
EM BIOÉTICA. 2009. (Medicina) - Universidade Federal do Paraná.   

 

Monografia de conclusão de curso de 
aperfeiçoamento/especialização  
 

TÂNIA MADALOZZO. Utilização de linfócitos do doador em pacientes submetidos a 
transplante de medula óssea. 2008. Monografia. (Aperfeiçoamento/Especialização em 
Biologia Celular e Tecidual) - Universidade Federal do Paraná.   

 
CAMILA COELHO DA SILVA SANTOS. Estudo da fibromialgia: suas causas, epidemiologia, 
relação conm o sistema e abordagem terapêutica. 2008. Monografia. 
(Aperfeiçoamento/Especialização em Biologia Celular e Tecidual) - Universidade 
Federal do Paraná.   

 

MARCELO FAVA. Histofisiologia periapical dentária: bases moleculares e celulares. 2008. 
Monografia. (Aperfeiçoamento/Especialização em Biologia Celular e Tecidual) - 
Universidade Federal do Paraná.   

 

CAMILLA CLARO PINI. Benefícios do diagnóstico rápido e preciso das infecções pelo vírus 
Epstein-Barr em indivíduos transplantados. 2008. Monografia. 
(Aperfeiçoamento/Especialização em Biologia Celular e Tecidual) - Universidade 
Federal do Paraná.   
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SUSANE LOPES. Incidência de Gastroenterite Viral em Crianças de 0 a 5 Anos no 
Município de Pomerode/SC, 2005 2008. 2008. Monografia. 
(Aperfeiçoamento/Especialização em Biologia Celular e Tecidual) - Universidade 
Federal do Paraná.   

 

Participação em Bancas 

 

Trabalhos de Conclusão de Curso 

 

CAMILE CRISTINA OLIVEIRA. Prevalência das fraturas osteoporóticas de fêmur e seu 
custo ao SUS no Estado do Paraná no período de Janeiro de 2010 a Dezembro de 2014. 
UFPR. 2015 

CAMILA CRENSIGLOVA. Perfil das glomerulopatias diagnosticadas por biópsia renal no 
Hospital de Clínicas da Universidade Federal do Paraná. UFPR. 2015 

BRUNA CASSIA DAL VESCO, CAROLINA DO CARMO, MARINA RIEDI GUILHERME. Fatores de 
risco para a ocorrência de infecção nas UTIs de um hospital referência em trauma. UFPR. 
2015    

 

Mestrado  

DANIELE KAZUE SUGIOKA. CARACTERIZAÇÃO DO REPERTÓRIO DE HAPLÓTIPOS KIR E 
LIGANTES HLA-Cw EM FAMÍLIAS E PACIENTES COM INDICAÇÃO DE TRANSPLANTYES DE 
MEDULA ÓSSEA. 2009.  Universidade Federal do Paraná.  

 

FRANCIELE DE MEDEIROS YABUMOTO. Fatores de risco para infecção por Acinetobacter 
baumanii em pacientes internados em unidade de terapia intensiva. 2009. 
Universidade Federal do Paraná.  
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 Doutorado 

 

OSNILDA MARIA DE SOUZA. Feminização do HIV/AIDS: vulnerabilidade e ação 
regenerativa. 2013. Pontifícia Universidade Católica do Paraná.  

 

PATRÍCIA PINHO DE FRANÇA. Carcinoma cervical e suas lesões precursoras: fatores 
epidemiológicos e o papel dos genes MICA, NKG2D,HLA-B E HLA-DRB1 na ontogênese 
do câncer. 2012. Universidade Federal do Paraná.  

 

SARA TATIANA MOREIRA. Influência de polimorfismos em genes de citocinas e de 
receptores de citocinas na resposta ao tratamento e no grau de dano hepático em 
pacientes portadores de Hepatite  C crônica. 2012. Universidade Federal do Paraná.  

 

 LUCAS FERRARI DE ANDRADE. Avaliação do mecanismo de ação antitumoral de 
complexos altamente diluídos em camundongos portadores de melanoma. 2012. 
Universidade Federal do Paraná.  

 

ENI PICHIONE BOMPEIXE. Polimorfismos de IL10, TNF,INF, HLADQB1 E HLA-DRB1 e 
abortamento espontâneo recorrente. 2006. Universidade Federal do Paraná.  

 

MÁRCIA HELENA APPEL. Produção de ferramentas biológicas e estudo dos constituintes 
de baixa massa molecular presentes nos venenos loxoscélicos. 2006. Universidade 
Federal do Paraná.  

 

FLÁVIA GALINDO SILVESTRE. Caracterização bioquímica, imunológica e molecular do 
veneno das aranhas do gênero Loxosceles e Lasiodora. 2005. Universidade Federal de 
Minas Gerais.  
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Qualificações de Doutorado  

 

SANDRO NELSON LUNEDO. Imunocitoquímica e imunohistoquímica para o diagnósitco 
laboratorial da leishmaniose tegumentar americana. 2007. Universidade Federal do 
Paraná.  
 

Qualificações de Mestrado  

CAMILA ZANATTA DE OLIVEIRA. Produção e Caracterização de Anticorpos 
Recombinantes Específicos para Toxinas Escorpiônicas a Partir de Diferentes 
Estratégias. 2013. Universidade Federal do Paraná.  

TOBIAS FERNANDES FILHO. Utilização de Citometria de Fluxo e PCR em Tempo Real Para 
Análise do Perfil Imunológico de Frangos de Corte Frente a Potenciais 
Imunomoduladores e sua Correlação com o Desempenho Zootécnico. 2012. Universidade 
Federal do Paraná.  

CARINE ANDRADE CELEIRA DE LIMA. Construção e caracterização de anticorpo de cadeia 
única específico para toxinas dermonecróticas de Loxosceles intermedia. 2012. 
Universidade Federal do Paraná. 

 

Concursos da Carreira do Magistério 

Membro Titular em Banca de Concurso Público para o Magistério Superior na área de 
Microbiologia, categoria Adjunto, 20 horas, Agosto de 2015 

Membro Titular em Banca de Concurso Público para o Magistério Superior na área de 
Microbiologia, categoria Adjunto, 40 horas, Junho de 2015 
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Produção Acadêmica 

Livros, Artigos e Programa 

 Bioética e Vulnerabilidades – Livro – Org. Mário Antônio Sanches e Ida Cristina Gubert, 
2012 

Programa UFPR TV “BIOÉTICA EM FOCO”, 2015  

Livro “Bioética Y Salud Pública en y para América Latina”.Coord. Francisco Javier León 
Correa, Patrícia Sorokin. Capítulo “La investigación en vacunas y enfermedades 
desatendidas: un aspecto relegado de la ética en investigación?” Buenos Aires,   
Junho/2015 

Investigación de vacunas en Pediatría: Perspectivas Bioéticas y de Salud Pública. Texto 
apresentado à Fundación Jaime Roca, Buenos Aires, Novembro/ 2015 

 

Projetos de Pesquisa 

Avaliação do nível de compreensão e da sensibilidade na percepção do processo de 
tomada de termo de consentimento livre e esclarecido por potenciais participantes de 
pesquisa e por estudantes e profissionais da saúde. 2013. UFPR 

Estudo das notificações registradas no NOTIVISA (Sistema Nacional de Notificações para 
a Vigilância Sanitária) relativas às áreas de farmacovigilância e tecnovigilância no 
Estado do Paraná. 2012. SESA/UFPR 

Inserção do ensino da Bioética na graduação - a experiência sob a ótica do estudante. 
2010. UFPR 

Série histórica dos acidentes loxoscélicos atendidos no Centro de Controle de 
Envenenamento de Curitiba no período entre 1994 e 2004. UFPR 

Avaliação da terapia combinada Tenofovir e Didanosina em pacientes vivendo com 
HIV/AIDS no Paraná 2007-2009.  SESA/PR 

Estudo documental da terapia combinada Tenofovir e Didanosina em pacientes com 
HIV/AIDS em Curitiba, PR, 2007-2011. SESA/PR 
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Participação em Eventos 

Congresso Bioética para Latino América - FELAIBE. Costa Rica. Bien estar animal x 
bien estar humano una reflexión bioética cerca del biocentrismo. 2015.  
 
Seminário Intensivo En Bioética - Investigación, Sida Y Reproducción Asistida. FLACSO, 
AR. 2015.  
 
Congresso Brasileiro de Bioética. Bioética e  Desigualdades. PUC/PR, 2015  
 
9th. International Congress on Autoimmunity. Nice, France. 2014 
 
HIV/SIDA. Investigación Y Salud Pública. FLACSO, AR. 2014. (Seminário). 
 
3rd. International Symposium on Vaccines and Autoimmunity. Nice, França,  2014.  
 
VIII Encontro Luso-Brasileiro de Bioética. Curitiba, PR. 2014 
 
IX Congresso Latino Americano y del Caribe de Bioética. FELAIBE. Guanajuato, México, 
2013 
 
15th. International Congress of Immunology. Milão, Itália, 2013.  
 
XI   Congresso Internacional de Bioética (IAB). Rotterdam, Holanda,2012 
 
8º. Congresso Internacional de Autoimunidade,Granada, Espanha, 2012 
 
7º. Congresso Internacional de Autoimmunidade – Singapura, Novembro de 2011 
 

 IX Congreso Latinoamericano y del Caribe De Bioética. Viña del Mar,   Chile,2011  
2011. 
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 Palestras Proferidas 
Aspectos Bioéticos do Controle das Zoonoses. CONBRAVET, Curitiba, PR. 2015 

Como trabajar en la evaluación de protocolos científicos y estudios académicos? 
Alcances, obstáculos y benefícios. 2015. Seminário. Comitê de Ética Policlínica  Docente, 
Buenos Aires, 2015. 

Tratamento da Raiva Humana. Vigilância, Tratamento e Bioética de Intervenção.  
Curitiba, 2014        

Tratamento da Raiva Humana. Vigilância, Tratamento e Bioética de Intervenção. 
Curitiba, 2014   

VI Semana Curso Meio Ambiente, Centro Estadual de Educação Profissional de 
Curitiba, 2014          

 

Organização de eventos 

 

GUBERT, I. C.;  DINIZ, N. M. ; SETTI, A. S. R. ; BIANCHINI, L. F.  Encontro de Comitês 
de Ética em Pesquisa. Curitiba, Maio 2015.   

GUBERT, I. C. ; RAULI, P. F. ; SANCHES, M.  Congresso de Bioética - Vulnerabilidades. 
2011.  

GUBERT, I. C.;  ALRAM, J.; KLEIN, M. ; Lechinewski, L.D. ; MOLTENI , R. ; ROBL, R. ; 
ROCCO, C. ; Rosevics, L . Curso de Extensão "Bioética: Momento Atual - Dilemas. 2009.  

GUBERT, I. C. ; ROCCO, C. ; Shimizu, G.K.M ; Shinmi, A.P.V ; Lechinewski, L.D. ; ROBL, 
R. ; Lorenzetto,F ; SHUCHOVSKI, J. F. ; MOLTENI , R. ; MILCENT, P. ; PRZYBYSZ, D. ; 
ALRAM, J. ; KLEIN, M. ; SAAB, S.  Curso de Extensão: Bioética: Momento Atual. 2008.   

GUBERT, I. C. ; Zanata, S. M. ; BOMPEIXE, E. P. ; MERCADANTE, A. F. Curso Básico de 
Técnicas Imunológicas. 2006. (Outro). 

 

 

 

 



 

 
 

26 

Publicações 

 

Artigos completos publicados em Periódicos 

GUBERT, I.C. Abordagem bioética das crianças com distúrbios do desenvolvimento 
sexual. Revista Pistis Praxis, v.4, p.33-40,2012 

SILVESTRE, F. G. ; CASTRO, C. S. ; MOURA, J. F. ; GIUSTA, M. ; De Maria, M ; ALVARES, 
E. ; LOBATO, F. ; ASSIS, R.A. ; GONCALVES, L.A. ; GUBERT, I. C. ; ORLORTEGUI, C. C. ; 
KALAPOTHAKIS, E. Characterization of the venom from the Brazilian Brown Spider 
Loxosceles similis Moenkhaus, 1898 (Araneae, Sicariidae). Toxicon (Oxford) , v. 46, p. 
927-936, 2005. 

SOCCOL, V. T. ; GUBERT, I. C. ; Riella, M. C ; SOCCOL, A. T. ; SILVESTRE, F. G. ; Contieri, 
F.L.C. Doença de Chagas em indivíduos imunocomprometidos por terapia 
póstransplanter renal. Revista Médica do Paraná, Brasil, v. 61, n.1, p. 21-23, 2003.  

SOCCOL, V. T. ; GUBERT, I. C. ; SILVESTRE, F. G. ; Carzino, L.C. ; Massuqueto, S. ; 
SOCCOL, A. T.  Prevalência da Toxoplasmose em Gestantes Através da PAdronização da 
Técnica de Elisa.. Revista Médica do Paraná, Brasil, v. 61, n.1, p. 15-17, 2003.  

KALAPOTHAKIS, E. ; COSTA, S. A. ; CASTRO, C. S. ; MENDES, T. M. ; GOMEZ, M. V. ; 
MANGILI, O. C. ; GUBERT, I. C. ; OLORTEGUI, C. C. Molecular cloning, expression and 
immunological properties of LiD1, a protein from the dermonecrotic family of 
Loxosceles intermeida spider venom. Toxicon (Oxford) , USA, v. 40, n.12, p. 1691-1699, 
2002.  

BRAZ, A. ; GUBERT, I. C. ; MINOZZO, J. ; ABREU, J. C. ; ORLORTEGUI, C. C.  
Development and evaluation of the neutralizang capacity of horse antivenom against 
the Brazilian spider Loxosceles intermedia. Toxicon (Oxford) , v. 37, p. 1323-1328, 1999.  

OLORTEGUI, C. C. ; ZANETTI, V. C. ; FERREIRA, A. P. ; MINOZZO, J. C. ; MANGILI, O. 
C. ; GUBERT, I. C. ELISA FOR THE DETECTION OF VENOM ANTIGENS IN EXPERIMENTAL 
AND CLINICAL ENVENOMING BY LOXOSCELES INTERMEDIA SPECIES. Toxicon (Oxford) , v. 
5, n.4, p. 563-568, 1997.  
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Livros publicados/organizados ou edições  

GUBERT, I. C. (Org.); SANCHES, M. A. (Org.). Bioética e Vulnerabilidades. 1ª. Ed. 
Curitiba: Editora Champagnat e Editora da UFPR, 2012. v. 1. 220p.  

 

Capítulos de livros publicados  

GUBERT, I. C.; ROCCO, C. S.  GENÉTICA E VULNERABILIDADE. In: Ida Cristina Gubert e 
Mário Antônio Sanches. (Org.). Bioética e Vulnerabilidade. 1ª. Ed. Curitiba: Editora 
Champagnat e Editora UFPR, 2012, v. 1, p. 31-51.  

GUBERT, I. C. ; ROCCO, C. S.  Comitês de Ética: mais além da análise de protocolos. In: 
Francisco Javier León Correa (Editor). (Org.). Ética clínica y Comités de ética en 
Latinoamérica. Santiago de Chile: FELAIBE, Sociedad Chilena de Bioética y Fundación 
Ciencia y Vida, 2011.  

GUBERT, I.C.; MONTOYA, M.C.M.; MALCA, E.Q. La investigación en vacunas y 
enfermedades desatendidas: ¿un aspecto relegado en ética de la investigación?  In: 
BIOÉTICA Y SALUD PÚBLICA EN Y PARA AMÉRICA LATINA FRANCISCO JAVIER LEÓN CORREA, PATRICIA 

SOROKIN (COORD.). FELAIBE, 2015 
 

 

Trabalhos completos publicados em anais de congressos  

GUBERT, I. C.; ROCCO, C.; Rosevics, L  Lechinewski, L.D.  Políticas Públicas de Captação 
de Órgãos no Brasil: Aspectos Éticos e Legais da Busca por Doadores. In: CONGRESSO 
DO NÚCLEO DE BIOÉTICA DE CURITIBA - VULNERABILIDADES, 2011, Curitiba. II Encontro 
de Bioética do Paraná. Curitiba: Champagnat, 2011. v. 2. p. 249-261.  

PEDRASSANI, D. ; SILVESTRE, F. G. ; SOCCOL, V. T. ; PEDERNEIRAS, F. B. ; GUBERT, I. 
C. ; OLÓRTEGUI, C. C. ; VIDOTTO, O. Comparação dos métodos de ELISA e IFI como 
ferramenta diagnóstica da toxoplasmose canina. In: XV Congresso Brasileiro de 
Parasitologia e I Congresso da Sociedade Paulista de Parasitologia, 2001, São Paulo. 
Anais do XV Congresso Brasileiro de Parasitologia e I Congresso da Sociedade Paulista 
de Parasitologia, 2001. 
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Resumos publicados em Anais de Congressos 

GUBERT, I.C., ROCCO, C.S. Bien Estar Animal X Bien Estar Humano: Una Reflexión 
Bioética Cerca Del Biocentrismo. Congresso de Bioética FELAIBE, Costa Rica, 2015.  

GUBERT, I. C. ; ZANETTI, V. C. ; SANTOS, M. M. A. ; SANTOS, J. F.  Comparative Study 
Of Adverse Events And Technical Complaints Related To Immunoglobulins And Vaccines 
Reported To A Center Of Health Survellaince - Brazil. In: 9th International Congress on 
Autoimmunity, 2014, Nice, France. Abstracts, 2014.  

GUBERT, I. C. ; SANTOS, M. M. A. ; ZANETTI, V. C. ; SANTOS, J. F.  Adverse Events And 
Technical Complaints Related To Vaccines Reported To A Center Of Health Surveillance 
- Brazil. In: 9th International Congress on Autoimmunity, 2014, Nice, France. Abstracts, 
2014.  

ROCCO, C.; GUBERT, I. C.  Investigación En Registros Médicos. In: Ix Congreso 
Latinoamericano Y Del Caribe De Bioética, 2013, GUANAJUATO. IX CONGRESO 
LATINOAMERICANO Y DEL CARIBE DE BIOÉTICA - ABASTRACTS, 2013.  

GUBERT, I. C.; ROCCO, C. ; TIZZOT, E. L. ; NOVAK, E. Enseñanza De Bioetica En Cursos 
De Pregrado. In: Ix Congreso Latinoamericano Y Del Caribe De Bioética, 2013, 
GUANAJUATO. IX CONGRESO LATINOAMERICANO Y DEL CARIBE DE BIOÉTICA, 2013.  

GUBERT, I. C. ; ROCCO, C. S. ; Bicalho, MG ; CUNICO, C. Related Organ Transplantation- 
how voluntary is the act?. In: 15th International congress of Immunology (ICI), 2013, 
Milão. Frontiers Immunol.Conference Abstract, 2013.  

GUBERT, I. C. ; ZANETTI, V. C. ; SANTOS, M. M. A. . Study of Adverse events reported 
to the center of health surveillance related to the use of IVIG. In: 15th International 
Congress of Immunology (ICI), 2013, Milão. Front. Immunol. Conference Abstract, 2013.  

GUBERT, I. C. ; SPRADA, R. ; BICALHO, M G . Autohemotherapy In Canine Cutaneous 
Papillomatous Lesions: CASE REPORT. In: 8th International Congress on Autoimmunity, 
2012, Granada. 8th International Congress on Autoimmunity - abstracts, 2012.  

GUBERT, I. C. ; ROCCO, C. S.  Bioethical Aspects of Organ Procurement. In: 2011 Organ 
Donation Congress, 2011, Buenos Aires. 2011 Organ Donation Congress. Buenos Aires, 
2011. p. 443-444.  

GUBERT, I. C. ; BICALHO, M G ; SPRADA R . A Challenging Reflection On 
Autohemotherapy. In: 2011 ORGAN DONATION CONGRESS, 2011, BUENOS AIRES. 2011 
ORGAN DONATION CONGRESS, 2011. p. 401-402.  
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GUBERT, I. C. . An Immunologist and Bioethicist with diagnosis of Breast Cancer - a 
message. In: Autoimmunity Congress ASIA, 2011, Cingapura. AUTOIMMUNITY CONGRESS 
ABSTRACTS, 2011.  

GUBERT, I. C. ; ROCCO, C. S. Graduandos E Pesquisa Com Seres Humanos : Reflexão Sob 
A Óptica Da Bioética. In: IX CONGRESSO BRASILEIRO DE BIOÉTICA, 2011, BRASÍLIA. IX 
CONGRESSO BRASILEIRO DE BIOÉTICA - RESUMOS, 2011.  

ROBL, R. ; ZANETTI, V. C. ; GUBERT, I. C. Avaliação da terapia combinada Tenofovir e 
Didanosina em pacientes vivendo com HIV/AIDS no Paraná. In: 15o. EVINCI, 2007, 
Curitiba. 15o. EVINCI, 2007.  

GUBERT, I. C. ; ZANATA, S. M. ; BEATRIZ ESSENFELDER BORGES ; RIZZO DE SOUZA, LE. 
Produção de anticorpos policlonais e monoclonais contra a proteína príon celular PRPc. 
In: 15o. EVINCI, 2007, Curitiba. Livro de Resumos15o. EVINCI, 2007.  

IKEGAMI C. M. ; LEBRECHT, D. ; NICAZ, I ; GUBERT, I. C. ; VEIGA, S.S. ; ZANATA, S. M.  
Heterologous expression and purification of Rnd1 and Semaphorin 5B: two proteins 
involved with axonal guidance.. In: XXXII Reunião Anual SBBQ, 2003, CAxambu. XXXII 
Reunião Anual da SBBQ Programa e Resumos, 2003. p. 229.  
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